
 

 

A VIDA É MESMO MUITO SIMPLES, NÓS É QUEM A 
COMPLICAMOS 

Pr. Harry Tenório 
 
Série – Construindo uma vida feliz – 1 – A conquista da felicidade  
 
(Salmos 97.11) -  “A luz nasce para iluminar o caminho do justo, e a alegria existe para inundar os retos 
de coração”. 
 
Introdução 
Quando Deus planejou a existência do homem na terra, planejou para que com facilidade nós 
alcansassemos os objetivos propostos.  
 
A vida é como uma corrida rumo ao alvo, onde no final da competição receberemos o prêmio. Quando 
agente nasce o relógio do nosso tempo é disparado: Um minuto a menos, dois minutos a menos, três 
minutos a menos... Não há tempo a perder, não há como ficar parado resmungando, quem perde tempo 
reclamando do que está passando na vida não avança, não bate recordes,  corre o risco de não terminar 
bem a prova. 
 
Na carta que escreveu aos irmãos de Filipos, Paulo deixou isto bem claro: (Filipenses 3.14) -  “Prossigo para 
o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus”. Existe uma corrida para qual nós 
fomos convocados, e o prêmio para o qual estamos vocacionados, e ele é a vida eterna com Deus.  
 
Hoje vamos pensar na simplicidade da vida, conforme planejado pode Deus e na vida complicada que nós 
muitas vezes fazemos questão de viver. 
 
 

1 – A vida simples como ela é 
 
Deus inicia o processo da vida conosco em um ambiente acolhedor do ventre materno. O nosso primeiro 
acontecer não poderia ocorrer em ambiente melhor. A mãe está envolta de amor pelo bebê que gestou, 
todas as suas atenções estão voltada para a criança, ela não pensa em outra coisa. Nós não temos que nos 
preocupar com nada, tomamos a nossa vida emprestada da vida da nossa própria mãe. 
 
Com o grande acontecimento do nosso nascimento, os primeiros desafios nos alcançam. O primeiro fôlego 
de vida, o primeito banho, a primeira fome, são desafios pequenos aos nossos olhos, mas gigantescos para 
quem jamais teve que lutar pela própria sobrevivência.  
 
Encontramos o mundo nos aguardando, nós somos agora o centro das atenções e das providências na 
nossa família. O quarto foi decorado com carinho para o bebê, tudo muito perfumado, tudo muito novo. 
Todas as providências já foram tomadas, não temos nada para nos preocupar.  
 



 

 

Quando a vida foi planejada por Deus, quando ele ordenou ao primeiro Adão “crescei, multiplicai-vos, 
povoai a terra”, já havia criado todas as circuntâncias para que a vida fosse estrmamente simples, 
extremamente bela, extremamente funcional. Mamãe Eva já havia sido tirada da costela do papai Adão, 
eles tinham casa própria, haviam recebido o paraíso do próprio Deus. 
 
E agente vai crescendo... 
 

2 – Os primeiro sinais da personalidade sendo formada 
 
Sabe uma das coisas que mais me impressionam em uma criança? Sua personalidade sendo formada. 

Dizem que até os sete anos a personalidade da criança já está completamente definida. Entenda 

personalidade como o conjunto de características psicológicas, de certa forma estáveis, que determinam 

a maneira como o indivíduo interage com o meio ambiente onde vive. Também podemos definir 

“personalidade” como “a organização integral e dinâmica do contexto formado pelos atributos físicos, 

mentais e morais do indivíduo, compreendendo as características hereditárias e as adquiridas durante a 

vida: hábitos, interesses, inclinações, complexos, sentimentos e aspirações.“ 
 
Manifestamos aqui os primeiros sinais de problemas.  
Ainda quando crianças aparecem os primeiros sinais do gosto, da vontade e muitas vezes eles são 
contrários à própria vida. A mamãe está com uma comida na colher fazendo aviãozinho e a criança 
fechando a boca dizendo: “Não gosto mamãe, não quero mamãe, já estou satisfeito mamãe”.  
 
As cenas de mal criação necessitam ser acompanhadas e corrigidas com palmadas quando começam a 
aparecer, se não quisermos que nossas crianças se transformem em adultos problemáticos e inadequados 

à vida. É do Papai e da Mamãe a tarefa de aplainar a personalidade e o gênio do garoto, dando a ele uma 

forma sociável. A vida dá uma lixada de acabamento final. Lembro do que meu pai me dizia nesta época: 
“O papai é um profesor carinhoso, mas se não quiser aprender comigo a vida o ensina meu garoto”. 
 
 A vida continua simples e descomplicada nesta fase, ela ainda está da forma que Deus a criou. O nosso 
sustento vem dos nossos pais, não temos conta da energia, mensalidade do colégio, prestação do 
apartamento, nem financiamento para pagar. Tudo isto existe, mas estas preocupações são dos nossos 
pais. 
 

3 – Os primeiros vôos da águia 
 
Quando a pequena águia está com todas as penas formadas, a águia mãe a empurra para o precipício do 
penhasco para o primiro vôo. Pode parecer muito arriscado, mas a mamãe águia estará acompanhando o 
primeiro vôo, ela só empurra o filho para o penhasco quando sua experiência determinou que a pequena 
águia já está pronta para o primeiro vôo. De outra sorte, permanecer no penhasco quando já há 
maturidade para o vôo seria mais arriscado ainda, os predadores estão à espreita querendo transformá-la 
em alimento. 
 
Crescidos enfrentamos os primeiros grandes desafios da vida:  



 

 

 

• A escolha dos amigos. Ela pode parecer banal, mas elas serão definitivas na construção da minha 
vida.  Conquistar um bom amigo é uma coisa saudável, um desafio a ser contruído com muito 
cuidado. O bom e velho adágio determina: “Me diga com quem andas e direi quem és”.  

• Um encontro com Deus. Não importa se seus pais são cristãos, em um momento deste na vida 
você vai precisar desenvolver suas convicções. Quem ama a Deus apenas de “ouvi dizer” terá 
convicções frágeis que não suportarão as primeiras tempestades da vida. 

• A conquista da qualificação profissional. As eras mudaram, antigamente o próprio pai ensinavam e 
encaminhavam os filhos a profissão que abraçariam. Hoje existem os muitos cursos técnicos 
profissionalizantes, diversas faculdades centenas de ramificações profissionais. A concorrência é 
feroz, quanto mais bem qualificado melhor. Uma escolha certa aqui será determinante na 
construção de uma carreira profissional. Não vivemos de vento, mas de ações concretas que serão 
determinantes na contrução da nossa vida profissional. Quanto mais cedo começamos, mais cedo 
alcançaremos os alvos. 

• A conquista de uma mulher para casar. Este é o maior desafio da vida física. Necessitamos de uma 
conjunção de fatores, tais como: Maturidade, oração, definição de perfil, conhecimento histórico 
da pessoa e da sua família e de um pouco do espírito do “caçador”.  
 
- Percebam que um dos maiores problemas que enfretamos aqui é a escolha prematura e sem 
maturidade do cônjuge. Decidir com quem vai passar o resto da sua vida não é coisa para gente 
imatura. Ouvir conselhor dos pais, alicerçar sua escolha nos termos e conselhos da palavra de Deus, 
orar intensamente por isto, são ótimos coadjuvantes do sucesso neste quesito. 

 
Chamo estes quatro grandes primeiros desafios da vida, como agentes preservadores da siplicidade e 
descomplicação da vida CONFORME DEUS PLANEJOU E DA FORMA QUE ELE NOS ENTREGOU. Quem CORRE 
MELHOR E CHEGA NA FRENTE NESTAS QUATRO PRIMEIRAS GRANDES PROVAS DA VIDA, ENCONTRARÁ 
MUITA FACILIDADE EM ALCANÇAR O PRÊMIO, EM LEVAR UMA VIDA DESCOMPLICADA ATÉ O FINAL. 
 
 

3 – Noções de descomplicação 
 
Como nem todos conseguem concluir a travessia da vida sem complicações, gostaria de nesta fase da 
mensagem oferecer noções de descomplicações. Elas poderão servir de bússola na hora do desespero, de 
agentes de paz na travessia de mares revoltos. 
 
3.1 – Quando complicamos à nossa vida, se somos suas ovelhas ele sai em busca de nós. 
Vamos começar com uma parábola que Jesus contou sobre o bom pastor. A cena discorre sobre a 
travessia de cem ovelhas pelo deserto, sob a liderança de um pastor.  
 
A cena forte da parabola é o amor do pastor pela ovelha que se desgarrou. Ainda que tenha preservado às 
noveventa e nove, há uma em risco. Ele deixa às noventa e nove em local seguro e vai começar uma busca 
desesperada por esta que se desgarrou. Ele não pode perder tempo, um lobo pode alcançá-la, uma crise 
aguda de desidratação e fome pode afetá-la.  
 



 

 

(Lucas 15.2-7) – “E os fariseus e os escribas murmuravam, dizendo: Este recebe pecadores, e come com 
eles. E ele lhes propôs esta parábola, dizendo: Que homem dentre vós, tendo cem ovelhas, e perdendo 
uma delas, não deixa no deserto as noventa e nove, e não vai após a perdida até que venha a achá-la?  E 
achando-a, a põe sobre os seus ombros, gostoso; E, chegando a casa, convoca os amigos e vizinhos, 
dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a minha ovelha perdida. Digo-vos que assim haverá 
alegria no céu por um pecador que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não 
necessitam de arrependimento”. 
 
Ele não para sua busca até que encontra a ovelha desgarrada, fraca, desesperada, berrando como 
desgoverdada (um convite ao ataque de predadores), á beira da morte. Embora cansadíssimo da busca ele 
a toma no colo, leva-a até o redil onde se encontra ás outras noventa e nove, reintegrando-a ao grupo. 
 

Vejamos algumas noções práticas: 

• O deserto pelo qual passava às noventa e nove ovelhas representa a travessia da  vida humana. No 

pensamento do Mestre, a vida de cada ser humano, independente de se ele tem ou não privilégios 

sociais, transcorre em um deserto emocional, intelectual, social e psíquico. Sobreviver aos desertos 
da vida é uma arte, ou simplesmente uma ação de socorro do bom pastor. 

• Jesus é o bom pastor que sai em busca da ovelha perdida 

• Aquela ovelha desgarrada é simbolo de um cristão que complicou sua vida por ter se distanciado da 
presença do pastor. Sua situação é angustiante, mas o pastor está indo buscá-lo. A situação é 
momentãneamente desesperadora, mas logo ela estará nos braços de Deus sendo carregada até 
local seguro. 

 
Você conhece alguém que não passa por problema?  
Você pode me apresentar alguém que nunca cometeu um deslise na vida que tenha tornado sua existência 
um pouco mais difícil ou complicada? Gostaria de conhecer alguém que jamais enfrentou ventos uivantes, 
desertos escaldantes e que não esteve distante dos objetivos de Deus, mas isto parece uma utopia. É certo 
que uns atravessam a vida como grandes maestros de uma sinfônica, mas ainda estes um dia prercisarão 
ser socorridos pelos braços fortes do bom pastor. 
 

3.2 – Sonhe o possivel e ele pode te dar o impossível 
Não é pecado sonhar, mas é interessante começar sonhando com o possível. Muitos já começam sonhando 
alcançar pantamares que só com a ajuda do milagres você conseguiria alcançar.  
 
Vejamos o que quero afirmar: 

• Se você sonha em ter um bom emprego, por que não começa sonhando por se dedicar mais aos 
estudos? 

• Se você sonha em ter um bom marido, porque não começa aprimorando sua vida de oração, seu 
conhecimento bíblico, investindo na sua aparência para que pelo quadro visual e espiritual ele seja 
atraído a você? 

 
Um dia um pastor amigo me perguntou que personagem eu sonharia ter sido entre os milhares que 
desfilam na bíblia. Pensei e rapidamente respondi: Gostaria de ter sido o lítrio. Lírio, indagou ele? Sim, um 
lírio. Explicando, respondia que eles são extremamente belo simplesmente pelos cuidados de Deus, que os 
faz cresce e os veste com primazia: 



 

 

 
(Lucas 12.27) -  “Considerai os lírios, como eles crescem; não trabalham, nem fiam; e digo-vos que nem 
ainda Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como um deles”. 
 
Conheço muitas pessoas que complicaram sua vida porque sonharam o impossível, desejando alcançá-lo 
sem nenhuma legitimidade. É só olhar para Jacó, que para receber o privilégio da primogenitura fou roubá-
la de seu irmão. 
 
 

3.3 – Não acumule lixo emocional em sua mente 
Saber separar que presta do que não presta nos arquivos das nossas emoções. Existem muitos que tinham 
uma vida linda, mas foram empilhando sentimentos emocionais partidos e negativos em sua mente e 
terminaram amargos, tristes, vencidos. 
 
Um dia o gailho das emoções de Pedro foi disparado pela lembrança de algo muito ruim que alguém tinha 
feito para ele. Parece até que reincidia na prática do mesmo erro com alguma frequência. Ele foi até Jesus 
querendo legitimar seu direito de vingança. Ao perguntar se deveria perdoar seu irmão até sete vezes, 
quem sabe um perdão para cada dia da semana, ouviu uma responsta surpreendente: 
 
(Mateus 18.22) -  “Jesus lhe disse: Não te digo que até sete; mas, até setenta vezes sete”. 
 
O perdão é um exercício de bondade que alforria nossa alma do câncer existencial da mágoa e da angústia. 
Todos os que não conseguem liberar perdão, complicam suas vidas. 
 
3.4 – Seja simples, objetivo e direto na vida como foi Jesus 
 
Ele não complicava nada, tinha uma elástica noção de brevidade e um poder de simplificação das coisas 
invejável. Você pode constatar isto na sua praticidade e objetividade que aplicou em seus sermões: 
 

• O sermão mais importante de Jesus foi o Sermão do Monte (Mt 5-7). Consumiu extensos três  
capítulos da bíblia, mas provalmente poderia ter cido pregado em não mais que incríveis dez 
minutos.  

• A parábola mais conhecida das aplicadas por Jesus, a do filho pródigo (Lc 15.11-32), pode ser 
conhecida em um minuto e meio. 

• Ele ensinou aos seus discípulos a orar em cinco frases (Lc 11.1-4), e agente fica achando que as 
melhores orações são as longas. 

• Silenciou uma multidão de acusadores bem preparados e embasados na lei com uma só oração (Jo 
8.7) – “Aquele que não tiver pecados atire a primeira pedra”. 

• Resgatou uma alma do inferno com uma oração (Lucas 23.43) –“Eu lhe garanto: Hoje ainda estarás 
comigo no paraíso”. 

• Resumiu todos os seus ensinos em um só mandamento (Jo 15.12) – “O meu mandamento é este: 
Que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei”. 

• O discurso da ressurreição de Lázaro foi proferido em 4 palavras (João 11:43) – “Clamou com 
grande voz: Lázaro, sai para fora”. 

 



 

 

Viveu a vida como pregava, sem ansiedades, sem mudar seu comportamento do início ao fim. Venceu e 
depois voltou para casa, nos dando a promessa que vai voltar para nos levar para morar com ele.  
 
E se alguma nuvem escura te assaltar em sua vida, se em algum momento você não conseguir enxergar o 
caminho da vitória, lembre-se do ensino do salmista: 
(Salmos 97.11) -  “A luz nasce para iluminar o caminho do justo, e a alegria existe para inundar os retos 
de coração”. 


